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ABSTRACT | INTRODUCTION: Non-Progressive Chronic Childhood 
Encephalopathy (ECNPI) is a condition of non-progressive physical 
disability due to a developing central nervous system injury. It 
has motor disorders, muscle tone and posture, thus causing 
a deficiency in coordination of muscle action and movements, 
inability or difficulty in maintaining posture. With the growth and 
development of children may occur an aggravation of health, 
as the appearance of deformities and contractures that affect 
functionality, so to minimize these effects preventive measures are 
necessary. OBJECTIVES: To develop a family guidance application 
for patient management regarding positioning, transfers and 
prevention of contractures. MATERIALS AND METHODS: The 
study consisted of a technological production research, aiming at 
the development of a mobile application for the Android platform. 
The production of the application was divided into three stages, 
scientific research, through electronic access databases such as 
PUBMED, LILACS, MEDLINE and Scielo; elaboration of a simplified 
language and development of android application. RESULTS: The 
result was a mobile application consisting of 5 topics: general 
ECNPI information, stretching, postural transfers, handling 
and bibliographic references. CONCLUSION: The importance 
of adapting health care to technological advances to improve 
patients' quality of life was verified.

KEYWORDS: Cerebral palsy. Mobile applications. Preventive health 
services.

RESUMO | INTRODUÇÃO: A Encefalopatia Crônica Não Progressiva 
da Infância (ECNPI) é uma condição de deficiência física não pro-
gressiva decorrente de uma lesão no sistema nervoso central em 
desenvolvimento. Ela apresenta desordens motoras, no tônus 
muscular e na postura, com isso provocando uma deficiência na 
coordenação da ação muscular e dos movimentos, incapacidade 
ou dificuldade na manutenção postural. Com o crescimento e de-
senvolvimento das crianças pode ocorrer um agravo do quadro 
de saúde, como aparecimento de deformidades e contraturas que 
afetam a funcionalidade, com isso, para minimizar esses efeitos 
são necessárias medidas preventivas. OBJETIVOS: Desenvolver 
um aplicativo de orientação familiar para o manejo de pacientes 
referente a posicionamento, transferências posturais e prevenção 
de contraturas. MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo constituiu-se 
de uma pesquisa de produção tecnológica, visando o desenvolvi-
mento de um aplicativo móvel para a plataforma Android. A pro-
dução do aplicativo dividiu-se em três etapas, pesquisa científica, 
através das bases de dados de acesso eletrônico como PUBMED, 
LILACS, MEDLINE e Scielo; elaboração de uma linguagem simplifi-
cada e desenvolvimento da aplicação Android. RESULTADOS: O 
resultado obtido foi um aplicativo móvel composto por 5 tópicos: 
informações gerais da ECNPI, alongamentos, transferências postu-
rais, manuseio e referências bibliográficas CONCLUSÃO: Verificou-
se a importância de adequar a assistência em saúde aos avanços 
tecnológicos para melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 

PALAVRAS-CHAVE: Paralisia cerebral. Aplicativos móveis. Serviços 
preventivos de saúde.  
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Introdução

A Encefalopatia Crônica Não Progressiva da Infância 
(ECNPI) também conhecida como Paralisia Cerebral 
(PC) é uma condição de deficiência física não progres-
siva decorrente de uma lesão no sistema nervoso 
central em desenvolvimento, a qual pode ocorrer no 
período pré, peri e pós natal. Apresenta desordens 
motoras, no tônus muscular e na postura, com isso 
provocando uma deficiência na coordenação da ação 
muscular e dos movimentos, incapacidade ou dificul-
dade na manutenção postural1.

As manifestações clínicas motoras são diversas que 
variam de acordo com seu grau, tipo de acometimen-
to motor e desordem do movimento. Dessa forma, ela 
é classificada em espástica, atetósica, atáxica, hipotô-
nica e mista e quanto à localização corporal é classi-
ficada em hemiparética, diparética e quadriparética. 
A gravidade do acometimento neuromotor de indi-
víduos com ECNPI pode ser caracterizada como leve, 
moderada ou grave, baseada no meio de locomoção2. 

Com o crescimento e desenvolvimento das crianças 
pode ocorrer um agravo do quadro de saúde devido 
às complicações como aparecimento de atrofias, de-
formidades, alteração do tônus muscular e contratu-
ras. Associado a isso, outros fatores podem interferir 
e influenciar diretamente no desempenho funcional, 
como o ambiente e a ausência de estimulação pelos 
cuidadores pode fazer com que os indivíduos não ad-
quiram maior funcionalidade e sua independência3.

Esses agravos e fatores, dificultam o posicionamen-
to confortável do indivíduo, prejudicam as tarefas 
de vida diária, posicionamento, transferência e os 
cuidados de higiene entre outros. Nesse contexto, 
é de extrema importância a prevenção dessas com-
plicações para oferecer bem-estar e saúde através 
de orientações aos cuidadores. Sendo assim, essas 
prescrições fisioterapêuticas são necessárias para 
integrar e complementar o tratamento realizado em 
clínica à rotina diária do paciente, visto que, o am-
biente domiciliar é o local em que o indivíduo passa 
a maior parte do tempo4.

Atualmente, um meio eficaz de disponibilizar ferra-
mentas, sejam educacionais, de entretenimento, de 
saúde entre tantas outras, têm sido os softwares 
para dispositivos móveis, os chamados aplicativos. 
Essas ferramentas demonstram facilidade de alcan-
çar o público-alvo, devido a rápida disseminação dos 

dispositivos móveis no mercado a qual tem favore-
cido a inserção dessa tecnologia na área da saúde, 
tanto nas pesquisas quanto na assistência e gerencia-
mento do cuidado. Os aplicativos utilizados na área 
de saúde apresentam como vantagens a redução de 
custos com impressões em papéis, a divulgação do 
material sem necessitar de deslocamento e o alcance 
de locais longínquos5,6. 

Dessa forma, associado aos benefícios e à necessida-
de de orientar cuidadores de crianças com ECNPI, o 
objetivo deste estudo foi desenvolver um aplicativo 
móvel que contenha informações e orientações sobre 
a patologia, transferências posturais, prevenção de 
contraturas e deformidades em indivíduos com ECNPI.

Materiais e métodos

O estudo constitui-se de uma pesquisa de produção 
tecnológica, caracterizada por tratar-se do processo 
de desenvolvimento e criação de um aplicativo mó-
vel com orientações domiciliares para cuidadores de 
indivíduos com ECNPI quanto às transferências pos-
turais, posicionamento, prevenção de contraturas e 
deformidades. 

A primeira etapa do desenvolvimento do aplicativo 
móvel consistiu na pesquisa científica sobre ECNPI 
e patologias associadas, deformidades, contraturas, 
sobre posicionamentos e transferências posturais 
adequadas para fundamentação do tema propos-
to e estabelecimento de um princípio norteador 
para indicar as principais demandas do público-al-
vo. Desta forma, foram utilizadas as bases de dados 
de acesso eletrônico PUBMED, LILACS, MEDLINE e 
Scielo utilizando os seguintes descritores do DECS: 
(Descritores em Ciência da Saúde) Paralisia cerebral 
(Cerebral Palsy), Educação (Education), Telemedicina 
(Telemedicine) e Cuidadores (Caregivers) de forma 
isolada e associada. 

Foram pesquisados artigos originais, dissertações e 
revisões de literatura sistemática, integrativa ou nar-
rativa disponíveis na íntegra, com período de publi-
cação específico de 2015 a 2019, nos idiomas inglês e 
português. Foram excluídos artigos com duplicidade, 
estudos editoriais, anais de congresso, estudos de ca-
sos e artigos de reflexão. A busca aconteceu no perío-
do de setembro a novembro de 2018.
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Na segunda etapa foram realizadas, por uma fisioterapeuta especialista em reabilitação neurológica, correções na 
terminologia utilizada conforme a característica do público-alvo, visando torná-la acessível. Na terceira etapa ocor-
reu o desenvolvimento do aplicativo, onde foram utilizadas ferramentas para desenvolvimento de sistema para pla-
taforma Android, ou seja, bibliotecas e ferramentas na linguagem de programação Java fornecida pelo Android Kit 
de Desenvolvimento de Software (SDK). Pois a criação da aplicação só é possível após a preparação do ambiente de 
trabalho que ocorre com a instalação e configuração do Android SDK (contendo SDK Tools, Build Tools e o Platform 
Tools) e da IDE (Integrated Development Environment) de programação Android Studio.

Resultados

Para fundamentação teórica do tema, foram revisados diversos estudos. Os autores mais relevantes, para pre-
sente pesquisa, são evidenciados no Quadro 1.  

Quadro 1. Estudos de base para a fundamentação teórica do aplicativo

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.v9i4.2503
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O aplicativo foi intitulado Mova+ e foi desenvolvido para aparelhos que operam por tecnologia do tipo Android, a 
escolha por esta compatibilidade deveu-se ao fato de que este é o tipo de sistema operacional compatível com a 
maioria dos aparelhos celulares, o que torna o aplicativo acessível a um maior número de pessoas.

O produto funciona como uma cartilha digital e à medida que a instalação do aplicativo for concluída ficará dispo-
nível também para uso off-line, sem a necessidade de acesso à internet para utilizá-lo. Quanto à linguagem utili-
zada primou-se pela simplicidade e objetividade, tornando os conteúdos mais acessíveis ao público-alvo. Sobre o 
design priorizou-se design leve e limpo, com plano de fundo em cores claras. 

Os dados foram organizados no conceito estrutural de árvore para serem acessados internamente, os menus es-
tão mais próximos da raiz (menu principal) e páginas contendo as informações estão nas folhas, tendo assim uma 
forma mais organizada de trabalhar com os objetos e exibir as informações. A Figura 1 representa a estrutura em 
árvore trabalhada no projeto. 

Figura 1.  Estrutura de árvore

Sendo assim, a aplicação possui somente 3 telas que são ajustadas em tempo de execução, fazendo com que o 
tamanho do aplicativo seja reduzido ao evitar o excesso de telas. Todos os dados são inseridos em um HashMap 
usado para consultas mais eficientes do que em comparação com Listas e Arrays, pois funciona com a implemen-
tação de chave-valor através de um ID para cada objeto tratado. A Figura 2 demonstra como ocorre a troca de 
informações por meio do mapeamento por ID.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.v9i4.2503
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Figura 2. Fluxo de informação do aplicativo

Cada item do HashMap é composto por uma chave e um objeto como o valor, o objeto possui todas as informa-
ções da tela que será exibida, como texto e imagens. Essa forma de implementação é característica de sistemas 
escaláveis, pois uma vez que implementado a atualização ocorre com a inserção ou remoção de um objeto, não 
sendo necessário criar ou remover novas telas.

O produto é composto por 6 tópicos, o primeiro tópico aborda sobre informações gerais como a definição da 
ECNPI, espasticidade, dicas sobre profissionais que podem auxiliar no tratamento dos indivíduos e esclareci-
mento sobre a utilização de órteses. Em seguida os demais tópicos são: Manuseio, Posturas, Alongamentos, 
Referências Bibliográficas utilizadas para a elaboração do produto e Sua Opinião para os usuários avaliarem o 
aplicativo. A figura 3 mostra a tela inicial com todas as possibilidades de acesso no sistema.

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.v9i4.2503
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Cada tópico contém textos explicativos e imagens ilustrativas. Na figura 4 observa-se os principais grupos mus-
culares que foram escolhidos para os alongamentos e a demonstração de como realizar o alongamento com a 
finalidade de prevenir e reduzir contraturas e deformidades.

Figura 4. Tópico do aplicativo referente aos alongamentos. Imagem de alongamento ilustrativa autoral

Na figura 5, o tópico manuseio demonstra a forma correta para manipulação da criança, foram escolhidas as 
abordagens que são mais suscetíveis a lesões se não forem feitas de maneira adequada.

Figura 3. Visão geral da página inicial do aplicativo

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.v9i4.2503
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Figura 5. Tópico do aplicativo referente ao manuseio e exemplo ilustrado autoral do manuseio da cabeça

No tópico Postura, observado na figura 6 são abordadas nas abas as orientações gerais e a forma adequada de 
posicionar as crianças de decúbito dorsal e ventral, carregar no colo, sentado, em pé e os cuidados com as lesões 
por pressão.

Figura 6. Tópico referente sobre postura adequada. Imagem ilustrativa autoral

http://dx.doi.org/10.17267/2238-2704rpf.v9i4.2503
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O tópico 5 contêm Referências Bibliográficas utiliza-
das para a produção do Mova+, sobre as quais os 
usuários têm a liberdade para consultá-las caso ne-
cessário. Isto evita que os mesmos consultem infor-
mações adicionais de fontes desconhecidas e sem 
comprovação científica.

O tópico 6, destinado à opinião dos usuários foi de-
senvolvido para tornar viável ao público relatar se 
o aplicativo lhes foi benéfico, oferecer sugestões de 
melhoria, além de realizar perguntas pertinentes a 
temática. Este espaço destinado ao feedback sobre o 
aplicativo caracteriza-se como de grande importância 
para realizar atualizações e melhorias.

Discussão

O aplicativo desenvolvido proporciona aos cuida-
dores de crianças com ECNPI instruções adequadas 
para o cuidado domiciliar para a maximização dos 
efeitos do tratamento realizado em ambulatório fi-
sioterapêutico7. Ele apresenta aos usuários possibi-
lidade de consultas sempre que lhes surgir alguma 
dúvida sobre os assuntos abordados, uma vez que 
ele oferece a possibilidade de ser consultado em dis-
positivos móveis e na modalidade off-line8.

Uma das principais vantagens do desenvolvimento 
de aplicações móveis educacionais é o reaproveita-
mento, pois, por meio da disponibilidade na internet 
permitem o acesso e a consulta dessas informações 
em qualquer tempo, lugar e quantas vezes forem 
necessárias9.

Considerando que um dos objetivos de um aplicati-
vo é facilitar a realização de uma tarefa específica ou 
auxiliar em algum serviço, ao tratar-se das ciências 
da saúde pode-se afirmar que a disponibilização de 
conhecimento científico à um clique de distância, am-
plia a capacidade de empoderamento do paciente 
e de seus cuidadores diante da sua realidade10. Por 
este motivo, o aplicativo desenvolvido obteve funda-
mentação teórica e prática em bancos de dados con-
fiáveis e seguros, além de transmitir as orientações 
aos cuidadores através de uma linguagem apropria-
da e simplificada11.

Por muitas vezes a família não é orientada pelos 
serviços de saúde sobre como realizar o cuidado no 
ambiente domiciliar, o que aponta que ela não é re-

conhecida como principal unidade de cuidado. Isto 
implica em maiores riscos funcionais para o paciente 
frente ao manejo inadequado e a escassez de estí-
mulos. A produção de aplicativos educativos na área 
da saúde ameniza esta falha no serviço de saúde e 
prepara a família para o cuidado em domicílio12. 

Orientação aos cuidadores de crianças com necessida-
des especiais, quanto ao cuidado domiciliar, apresen-
ta efeito direto no aumento do desempenho funcional 
da criança nas atividades de vida diárias, nas áreas de 
autocuidado, mobilidade e função social. O aplicativo 
desenvolvido pode ampliar a relação da criança com 
o ambiente em que ela se encontra, tornando o local 
um agente facilitador da funcionalidade, ao invés de 
um fator limitante. Deste modo as orientações domi-
ciliares ampliam o processo terapêutico para além do 
atendimento ambulatorial13,14.	

É escasso o conhecimento sobre o entendimento da 
doença por parte dos cuidadores, assim como sobre 
os aspectos relacionados aos cuidados diários domi-
ciliares prestados à criança com ECNPI. A dificuldade 
dos cuidadores em lidar com as limitações da criança 
pode promover situações resultantes em desgaste fí-
sico e emocional significativos para o mesmo. O uso 
de um aplicativo com orientações para manejo de po-
sicionamento, transferências posturais e prevenção 
de contraturas pode beneficiar o processo de reabi-
litação da criança e ainda proporcionar diminuição 
das sobrecargas, redução das demandas físicas e a 
prevenção de lesões por esforços repetitivos inade-
quados dos cuidadores15,16.

No estudo de Ghazisaeedi et al. (2016), foram avaliados 
os efeitos de uma aplicação Android sobre o conheci-
mento de cuidadores de crianças com ECNPI antes e 
após 2 meses da utilização da aplicação. Este aplicativo 
incluía informações educativas sobre alimentação, ba-
nho, brincar, manejo e movimentos. Como desfecho, 
os mesmos obtiveram resultados que corroboram 
com o aumento do conhecimento dos cuidadores em 
todos os domínios, exceto o brincar17. 

Neste sentido, destaca-se um resultado positivo da 
utilização das tecnologias para incrementar o conhe-
cimento dos cuidadores de crianças com ECNPI acer-
ca da realização adequadas das atividades diárias. 

Embora existam relatos do desenvolvimento de ou-
tros aplicativos móveis aplicáveis a pacientes com 
ECNPI17,18,19, trata-se de um campo ainda reduzido, 
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mas com grande potencial e em crescimento que tem 
chamado a atenção de pesquisadores que reforçam 
o papel fundamental da pesquisa sobre o uso dos 
aplicativos em saúde20. 

Tem-se como limitações do estudo o desenvolvi-
mento do aplicativo na plataforma Android, que, por 
mais que abranja um maior número de possíveis 
usuários, o ideal é que tal tecnologia seja adequada 
também a outros sistemas operacionais. Pontua-se 
a necessidade de finalização da fase de teste e verifi-
cação do impacto do aplicativo sobre o público-alvo, 
oferecer melhorias e por fim, realizar a implemen-
tação do aplicativo, sendo esta uma proposta para 
estudos posteriores.

Conclusão

Este estudo foi um registro sobre a criação de uma 
nova tecnologia, o aplicativo “Mova+” destinado a 
cuidadores de indivíduos com ECNPI, o qual aborda 
sobre como realizar transferências posturais, posicio-
namento, prevenção de contraturas e deformidades, 
utilizando a plataforma Android. Vale ressaltar que 
ainda se faz necessária a realização de testes para ve-
rificar a necessidade de novos ajustes e atualizações.

Portanto, espera-se com essa pesquisa despertar o 
interesse de outros pesquisadores em saúde para 
o desenvolvimento de novas tecnologias alinhan-
do o conhecimento teórico-prático da fisioterapia e 
buscando a melhoria da qualidade da assistência às 
pessoas com a ECNPI e qualidade de vida dos cuida-
dores e dos pacientes.
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